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Resumo

       O tema da imigração italiana tem sido vastamente estudado em seus aspectos 
KLVWyULFRV��VRFLDLV�H�FXOWXUDLV��2EVHUYD�VH��QR�HQWDQWR��XPD� ODFXQD�QR�TXH�VH�
UHIHUH�DR�HVWXGR�GRV�DVSHFWRV�SVLFROyJLFRV��TXH�PDUFDUDP�D�YLGD�GH�PLOKDUHV�GH�
IDPtOLDV��TXH�YLYHQFLDUDP�HVWD�H[SHULrQFLD��2�SUHVHQWH�DUWLJR��DWUDYpV�GR�HVWXGR�
GH�FDVR�GD�IDPtOLD�3UDGHOOD��DQDOLVD��GH�IRUPD�VLVWrPLFD��DV�GL¿FXOGDGHV�TXH�RV�
LPLJUDQWHV�HQIUHQWDYDP�HP�VHX�SURFHVVR�GH�DFXOWXUDomR��$ERUGD�D�TXHVWmR�GR�
VXLFtGLR�� VXDV�FRQVHTXrQFLDV�H� OHJDGRV�SDUD�DV� IXWXUDV�JHUDo}HV��H�� SRU� ¿P��
apresenta o resgate da cidadania italiana, como forma de elaboração do luto não 
YLYHQFLDGR�H�FRQVHTXHQWH�UHVWLWXLomR�GD�GLJQLGDGH�SHUGLGD��
       Palavras-chave: suicídio; luto; vergonha; imigração; resgate.

Italian Immigration: from Disruption to Rescue of Origins - A Case Study

Abstract

������7KH�WKHPH�RI�,WDOLDQ�LPPLJUDWLRQ�KDV�EHHQ�ZLGHO\�VWXGLHG�LQ�LWV�KLVWRULFDO��VRFLDO�
DQG�FXOWXUDO�DVSHFWV��7KHUH�DUH��KRZHYHU��D�JDS�LQ�UHODWLRQ�WR�WKH�SV\FKRORJLFDO�
DVSHFWV�WKDW�PDUNHG�DQG�VWDNHG�WKH�OLYHV�RI�WKRXVDQGV�RI�IDPLOLHV�ZKR�H[SHULHQFHG�
it. This article, through the case study family Pradella, systemically analyzes the 
GLI¿FXOWLHV�WKDW�LPPLJUDQWV�IDFHG�LQ�WKH�SURFHVV�RI�DFFXOWXUDWLRQ��$GGUHVVHV�WKH�
LVVXH� RI� VXLFLGH�� LWV� FRQVHTXHQFHV� DQG� OHJDFLHV� IRU� IXWXUH� JHQHUDWLRQV�� DQG��
¿QDOO\��VKRZV�WKH�UHVFXH�RI�,WDOLDQ�FLWL]HQVKLS�DV�D�IRUP�RI�HODERUDWLRQ�RI�JULHI�QRW�
H[SHULHQFHG�DQG�FRQVHTXHQW�UHVWLWXWLRQ�RI�ORVW�GLJQLW\�
      Keywords: suicide; grief; shame; immigration; rescue.

1
 Psicóloga, especialista em Terapia Sistêmica pelo Centro de Estudos da Família e do Indivíduo 

(CEFI).

2
 Psicóloga, especialista em Terapia de Família e Casal. Mestre em Psicologia Social pela PUCRS. 

Professora e orientadora no Centro de Estudos da Família e do Indivíduo (CEFI).



135Revista Brasileira de Terapia Familiar, 5(1), julho, 2014 (134-154)

Imigração Italiana: da Ruptura ao Resgate das Origens – M. L. P. Ramos; M. E. V. M. Wilke

Introdução

2�SUHVHQWH�DUWLJR� WHP�SRU�REMHWLYR�R�HVWXGR�GDV�QDUUDWLYDV�GDV�PHPyULDV�
de integrantes da família Pradella, como estudo de caso, tendo como ponto de 

partida a Teoria Sistêmica.

      Conforme Nichols e Schwartz (2007), a Terapia Familiar Sistêmica nasceu 

nos Estados Unidos, em Palo Alto, Califórnia, na década de 1950. Busca, como 

referenciais, conceitos de outras ciências, como a biologia, a química, a física 

e também de outras teorias, como a Cibernética, a Teoria da Comunicação e a 

Teoria Sistêmica.

A abordagem da Terapia Familiar Sistêmica está voltada para o modo 

como se estabelecem as relações familiares, como se desenvolvem os padrões 

HVSHFt¿FRV�GH�FRPSRUWDPHQWR�H�FRPR�HVWHV�SDGU}HV�VmR�PDQWLGRV��DGTXLULQGR�
R�FDUiWHU�GH�IXQomR�SDUD�R�6LVWHPD�)DPLOLDU��PHVPR�TXH�VHMDP�SUHMXGLFLDLV�DRV�
seus membros, salientam Nichols e Schwartz (2007).

Os mesmos autores (2007) evidenciam uma mudança de paradigma. A 

Terapia Sistêmica, ao ampliar a visão para além do indivíduo e das questões 

intrapsíquicas, contempla a ideia de que o contexto, como rede de interações das 

FRQGLo}HV�VRFLDLV�H�DPELHQWDLV��LQÀXHQFLD��GH�PDQHLUD�VLJQL¿FDWLYD��D�IRUPDomR�
GR�VXMHLWR���

A partir disso, enfatiza-se, a complexidade do processo de imigração italiana 

no Rio Grande do Sul, tendo em vista o processo de Aculturação, as questões 

relacionadas ao suicídio, suas ressonâncias nas gerações futuras e o processo 

de elaboração, através do resgate da cidadania italiana.

A família Pradella, como estudo de caso, representa apenas um exemplo, 

num universo de milhares de famílias italianas que passaram pelo processo de 

imigração.

Neste contexto, visitam-se os anos de 1850, destacando a importância do 

momento histórico, demarcado pela segunda fase da Revolução Industrial, e sua 

LQÀXrQFLD�QR�SURFHVVR�GH�,PLJUDomR�
Este estudo é fruto de minha experiência pessoal, enquanto psicóloga 

e membro da família Pradella. Tal experiência teve início após conclusão da 

JUDGXDomR�QR�FXUVR�GH�3VLFRORJLD��TXDQGR�PH�GHSDUHL�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV��DR�
ingressar no mercado de trabalho – passei a considerar a aquisição da cidadania 

LWDOLDQD�FRPR�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�D¿UPDomR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO�
Posteriormente, no curso de Especialização em Terapia Familiar Sistêmica, 
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SDVVHL�D�ROKDU�DV�TXHVW}HV�IDPLOLDUHV�FRP�RXWUDV�UHÀH[}HV��&RPSUHHQGL�TXH�DV�
famílias representam sistemas abertos em interação com o meio em que estão 

inseridas. Logo, o presente trabalho é, também, consequência deste processo 

UHÀH[LYR�

&RQWH[WR�KLVWyULFR�GD�LPLJUDomR�LWDOLDQD

Uma das características da Teoria Sistêmica é a valorização dos aspectos 

inter-relacionais, em suas questões culturais, econômicas, políticas e sociais. 

Nesse sentido, torna-se importante o resgate de algumas questões contextuais, 

FRPR�D�VHJXQGD� IDVH�GD�5HYROXomR� ,QGXVWULDO�H�DV�FRQMXQWXUDV�GD� ,WiOLD�H�GR�
Brasil na época da imigração.

A segunda fase da Revolução Industrial ocorreu a partir de 1850, segunda 

metade do século XIX, e caracterizou-se pelo uso das máquinas e motores para 

produzir, provocando inúmeras transformações, entre elas, a criação de novos 

centros industriais e, em consequência, a necessidade de aumento de mão-de-

obra.

&RQIRUPH�/DQ]RQL� �������S�������HVWHV�FHQWURV� LQGXVWULDLV� ³DWUDHP�SDUD�D�
zona urbana, grande quantidade de pessoas, vindas da zona rural, provocando 

XP�YHUGDGHLUR�µr[RGR�UXUDO¶´��
A falta de habitações adequadas, de higiene e saúde pública, a inexistência 

de assistência médica e escolar, o aumento da criminalidade, a prostituição, entre 

outros problemas sociais, se dinamizam a partir desta urbanização desordenada. 

O mesmo autor acrescenta, ainda, que nem todos os trabalhadores conseguiam 

HPSUHJR�� IRUPDQGR� R� TXH� GHVLJQRX� FRPR� ³EDWDOK}HV� GH� UHVHUYD´� �/DQ]RQL��
������S�������IRUPDGRV�SRU�GHVHPSUHJDGRV�TXH�VHUYLULDP�FRPR�URGt]LR�GH�PmR�
de-obra barata.

Em relação à saída dos italianos de seu país de origem, Bertonha (2004) 

REVHUYD� TXH� HVWD� QmR� FRPHoRX� HP� ������ TXDQGR� D� XQL¿FDomR� GR� SDtV� VH�
completou. Ele salienta que, mesmo antes, era comum que comerciantes, 

artesãos e intelectuais se deslocassem em busca de negócios e oportunidades 

dentro da Europa e nas margens do Mar Mediterrâneo. 

Bertonha (2004) ainda refere que, a partir dessa época, os italianos passaram 

D�HPLJUDU�HP�PDVVD�SDUD�D�$PpULFD��GDQGR�LQtFLR�DR�TXH�GHQRPLQDUDP�GH�³D�
JUDQGH�LPLJUDomR´�

Maestri (2005) contextualiza que a situação da Itália, quando ocorreu a sua 
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8QL¿FDomR��HUD�XP�SDtV�DJUtFROD�DWUDVDGR��GH����PLOK}HV�GH�KDELWDQWHV��SREUH�
HP� UHFXUVRV� QDWXUDLV� H� WHUUDV� DJULFXOWiYHLV�� HUDP� IUiJHLV� RV� ODoRV� PHUFDQWLV�
entre as regiões da península e delas com o comércio mundial, uma vez que 

subsistiam profundas diferenças entre o mundo rural do norte, do centro e do sul. 

Dessa forma, muitos fatores contribuíram para a emigração italiana, 

FRQIRUPH�0DHVWUL� ��������HUD�FRPXP�TXH�RV�SHTXHQRV�SURSULHWiULRV� IXJLVVHP�
GRV�SHVDGRV�LPSRVWRV�RX�SHUGHUHP�VXDV�WHUUDV�SDUD�R�¿VFR��SDUD�R�DJLRWD��SDUD�
o burguês citadino, para o grande proprietário. 

Os emigrantes, segundo Maestri (2005), obtinham gratuitamente o 
passaporto per l’estero (passaporte para o exterior) e vendiam as poucas 

posses e terras, se as tinham. Embalavam seus pertences, despediam-se do 

paese (país) H�GRV�TXH�¿FDYDP��3DUWLDP�SDUD�*rQRYD��SRU� WUHP��FRP�HVFDOD�
QDV�JUDQGHV�FLGDGHV�GR�WUDMHWR��TXH�HP�JHUDO��QmR�FRQKHFLDP�±�9LFHQ]D��0LOmR��
Verona, Padova.

8PD� GDV� GL¿FXOGDGHV� GRV� LPLJUDQWHV� TXH� FKHJDYDP� DR� %UDVLO� HUD� D�
comunicação – havia inúmeros dialetos maternos, com os quais se comunicavam, 

H�H[LVWLD�SRXFR�FRQKHFLPHQWR�D�UHVSHLWR�GR�LGLRPD�LWDOLDQR�R¿FLDO��
/RUHQ]RQL� ������� DQRWRX� HP� VXDV�PHPyULDV� TXH� ³HP� TXDOTXHU� FDQWR� GR�

vapor, só se escutava um vozerio incompreensível de dialetos, a maior parte 

Vênetos e Lombardos, muitos dos quais eu não entendia absolutamente, de 

modo que me deixava admirado ouvir tantos vocábulos novos, procurando 

DGLYLQKDU�OKHV�R�VLJQL¿FDGR´��S�������
Giron (1980) evidencia que, no Brasil, a imigração e a colonização são 

SURFHVVRV� FRUUHODWRV�� ³$� SULPHLUD� UHVROYHUi� R� SUREOHPD� GD� PmR�GH�REUD� H�
a segunda contrapõe a pequena propriedade ao latifúndio, permitindo uma 

YLJLOkQFLD� FRQWtQXD� H� XP� LVRODPHQWR�� TXH� JDUDQWLULDP� D� VHJXUDQoD� QDFLRQDO´�
(Giron, 1980, p. 60).

0DHVWUL� ������� OHPEUD� TXH�� QRV� PRPHQWRV� ¿QDLV� GR� HVFUDYLVPR�� OHYDV�
de imigrantes foram desviadas, para substituir os trabalhadores escravizados 

rebelados, ou fugidos das fazendas cafeicultoras. Ele enfatiza que, após a 

Abolição, multidões de europeus foram atraídas ao Brasil. Tornaram-se, então, 

um verdadeiro exército rural de reserva de desempregados, desprovidos dos 

meios de subsistência.

&RQVWDQWLQR� ������� HVSHFL¿FD� TXH�� PHVPR� DQWHV� GRV� SULPHLURV� FRORQRV�
chegarem ao Rio Grande do Sul, notava-se a presença de italianos nas principais 

cidades, em especial, Porto Alegre.
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Os italianos, em Porto Alegre, na década de 1870, eram, em geral, 

provenientes da Calábria, de acordo com Constantino (2008), formando um 

grupo psicossocial em forma de comunidade. Este grupo-comunidade tem 

permanência temporal, consciência e se encontra unido por laços afetivos, tanto 

que seus elementos se entrelaçam por compadrio.

Antes do ingresso na Província de imigrantes propriamente ditos, a 

SUHVHQoD� GH� LWDOLDQRV� p� HYLGHQFLDGD� DWUDYpV� GH� FRPHUFLDQWHV� H� SUR¿VVLRQDLV�
especializados, que preferem os núcleos urbanos, conforme Constantino (2008).

Berry, Poortinga, Segal e Dasen (2003) constatam que as mudanças 

ocorridas nos indivíduos após o contato intercultural são importantes, pois 

FRQ¿JXUDP�R�3URFHVVR�GH�$FXOWXUDomR��SURGX]LQGR�HIHLWRV�GLIHUHQWHV�HP�DPERV�
os sexos.

Logo, foi possível observar que, inicialmente, os fatores da imigração italiana 

estavam relacionados com razões econômicas, todavia não se restringiram a 

elas. Desdobraram-se na complexidade de muitos fatores, entre os quais, cabe 

evidenciar a relevância do Processo de Aculturação.

)UDJPHQWRV�GH�XPD�KLVWyULD��³8PD�YLDJHP�VHP�UHWRUQR´

A Família Pradella tem a sua origem na Comune de Ostiglia, província 

de Mantova, localizada na região da Lombardia, norte da Itália. Os dados que 

seguem foram adquiridos através de relatos familiares, mais precisamente da 

LUPm�PDLV�PRoD�GH�PHX�DY{��7HOpVIRUR��¿OKD�GR�VHJXQGR�FDVDPHQWR�GH�PLQKD�
bisavó, Giulia.

O casal Ermíno e Giulia residia na Comune de Ostiglia, onde tinha uma 

pequena propriedade agrícola. Conforme relatos, o casal possuía um tambo de 

leite e fornecia para um convento de freiras. No início do século passado, eles 

GHFLGLUDP� GHL[DU� D� ,WiOLD�� WUD]HQGR� FRQVLJR� RV� ¿OKRV� SHTXHQRV�� HP� EXVFD� GH�
melhores condições de vida.

Ermínio embarcou para o Brasil, trazendo consigo a esposa Giulia e os 

WUrV�¿OKRV�SHTXHQRV��QmR�Ki�UHODWRV�GH�RXWURV�SDUHQWHV��$FUHGLWR��WRGDYLD��TXH�
tenham vindo outros familiares, pois a família Pradella encontra-se espalhada 

por vários estados do Brasil, principalmente: São Paulo, Paraná, Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul. A maioria veio para o Brasil, como colonos, os Pradella, 

como comerciantes. Isso só foi possível após a decisão de venderem o pouco 

que possuíam na Itália. 
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Este casal tinha outra particularidade, que os diferenciava dos demais 

imigrantes. Ermínio decidiu estabelecer-se em Porto Alegre, onde montou 

um pequeno comércio, diferentemente, da maioria dos imigrantes, que iam 

diretamente para as colônias. Tal decisão fez com que a família nuclear, formada 

SRU�HOH��D�HVSRVD�H�RV�¿OKRV��VH�GLVWDQFLDVVHP�GRV�RXWURV�IDPLOLDUHV��LVRODQGR�RV�
da família extensiva. Segundo relatos, uma das características de Ermínio era 

ser uma pessoa de boa índole, e, também, o fato de ser solidário com os outros 

imigrantes.

Este sentido de solidariedade com os conterrâneos, que, assim como ele, 

YLYLDP� HP� VLWXDomR� GLItFLO�� OHYRX�R� D� ³YHQGHU� ¿DGR´�� R� TXH�� SDXODWLQDPHQWH��
HVFDVVHRX�RV�SRXFRV�UHFXUVRV�¿QDQFHLURV�TXH�WLQKD��FXOPLQDQGR�FRP�D�IDOrQFLD�

&RQVWD�TXH��DSyV�D�IDOrQFLD��(UPtQLR�FRPHWHX�VXLFtGLR�MRJDQGR�VH�QXP�SRoR��
deixando o seu cachimbo na borda para sinalizar o seu gesto. Não sei quanto 

tempo transcorreu desde a chegada ao Brasil até o acontecimento trágico. Giulia 

buscou abrigo na colônia, onde conheceu o seu segundo marido, com quem teve 

XPD�¿OKD��$SyV��VH�PXGDUDP�SDUD�3RUWR�$OHJUH�
Pouco se sabe a respeito de como viviam, pois a família dispersou-se: os 

¿OKRV�KRPHQV�QmR�VH�DGDSWDUDP�j�FRO{QLD�H�UHWRUQDUDP�SDUD�3RUWR�$OHJUH��LQGR�
trabalhar na construção civil. Telésforo tinha cinco anos, quando veio para o 

Brasil. Na adolescência, sentia muita vergonha do seu nome, pois era motivo de 

chacota, e, quando teve que fazer documentos, adotou o nome de Luis.

Através do trabalho na construção civil, mais precisamente na construção 

do Arsenal de Guerra, que Luis veio para General Câmara, onde conheceu Maria 

Catarina, que era de origem indígena e tinha sido adotada por uma família de 

DOHPmHV��FDVDUDP�VH�H�WLYHUDP�QRYH�¿OKRV�
7HOPR��¿OKR�GH�/XLV�H�0DULD��GHVGH�FULDQoD��WUDEDOKDYD��QD�R¿FLQD�PHFkQLFD�

que possuíam, onde aprendeu seu ofício e desenvolveu seu fascínio por 

automóveis.

/XLV�WLQKD�� WDPEpP��XP�³FDUUR�GH�SUDoD´��FRPR�GHQRPLQDYDP�RV�Wi[LV�QD�
época, o que levou Telmo a aprender a dirigir muito cedo. Adquiriu a sua carteira 

GH�PRWRULVWD�DRV����DQRV��IDWR�GR�TXDO�PXLWR�VH�RUJXOKDYD��FUHVFHX�H�WRUQRX�VH�
adulto, sempre trabalhando para a família de origem, até mesmo após o seu 

FDVDPHQWR�FRP�=pOLD��FRP�TXHP�WHYH�FLQFR�¿OKRV�
=pOLD� Mi� HVSHUDYD� R� VHJXQGR� ¿OKR�� TXDQGR� 7HOPR� GHFLGLX� WUDEDOKDU� SDUD�

VXVWHQWDU�D�SUySULD�IDPtOLD��6XUJLX�XP�FRPSUDGRU��SDUD�RV�PDTXLQiULRV�GD�R¿FLQD�
GH�/XLV��TXH�OHYRX�FRQVLJR�7HOPR��FRPR�VyFLR��IDWR�TXH�JHURX�PXLWRV�FRQÀLWRV�
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,QLFLHL�PLQKD�YLGD�SUR¿VVLRQDO�HP�3RUWR�$OHJUH��SDUD�RQGH�PH�PXGHL��DRV�
19 anos, e, trabalhei como professora na Rede Pública Estadual, enquanto 

UHDOL]DYD�R�FXUVR�GH�3VLFRORJLD��IXL�D�SULPHLUD�GRV�FLQFR�¿OKRV�D�FRQFOXLU�R�FXUVR�
superior e a primeira psicóloga da família.

1D� EXVFD� SHOR� HVSDoR� SUR¿VVLRQDO�� GHSDUHL�PH� FRP� DV� GL¿FXOGDGHV�
inerentes a este processo, visto que não tinha referências familiares que me 

guiassem. Neste momento, a ideia de conseguir a cidadania italiana surgiu como 

XP�GHVD¿R�H�XPD�SHUVSHFWLYD�GH�IXWXUR�
Comecei a pesquisa consultando minha avó, Maria Catarina, que 

GLVSRQLELOL]RX�RV�GRFXPHQWRV�GH�/XtV��SDUD�LQLFLDU�R�SURFHVVR�MXQWR�DR�FRQVXODGR��
&RP� RV� GRFXPHQWRV� H[LVWHQWHV�� FRQVHJXL�� MXQWR� DR� 0LQLVWpULR� GR� H[WHULRU�� D�
Certidão Negativa de Naturalização de Luis, documento imprescindível para dar 

início ao processo.

A primeira tentativa fracassou, quando o Consulado exigiu a apresentação 

de um documento italiano, o que não tinha. A partir deste momento, iniciou-

se uma fase de muitas buscas e revelações a respeito da história da família. 

As informações eram precárias, e foi necessário conversar com alguém que 

pudesse dar indicadores mais precisos da cidade de origem, na Itália.

$� LUPm�PDLV�PRoD� GH� /XLV�� ¿OKD� GR� VHJXQGR� FDVDPHQWR� GH�*LXOLD�� IRL� D�
pessoa chave para esta pesquisa, a qual informou sobre a cidade de origem, na 

Itália, o que faziam e como viviam lá. Diante de tais dados, e, orientada por meu 

professor de italiano, na época, escrevi uma carta para o Síndaco da Comune de 
Ostiglia, na Itália, e solicitei a certidão de nascimento de Telésforo.

Após o recebimento do documento italiano, que faltava, deparei-me com um 

QRYR�GHVD¿R��R�GH�FRPSURYDU�TXH�/XLV�H�7HOpVIRUR�HUDP�D�PHVPD�SHVVRD��R�TXH�
IRL�IHLWR�DWUDYpV�GH�XP�SURFHVVR�MXGLFLDO��2�TXH�DWp�HVWH�PRPHQWR�HVWDYD�VHQGR�
JXLDGR�SHOR�PHX�LQWHUHVVH��D�HVVD�DOWXUD�GRV�IDWRV� Mi�HUD�GH�JUDQGH�LQWHUHVVH�
familiar.

Uma nova fase teve início, a partir de então, a de proceder à alteração 

do nome de Luis, para Telésforo, nos documentos, de todos os familiares, 

interessados no processo de aquisição da cidadania italiana. Como é o critério 

GR� &RQVXODGR�� ËWDOR�� TXH� HUD� R� ¿OKR� PDLV� YHOKR� GH� 7HOpVIRUR�� ¿FRX� FRPR� R�
UHVSRQViYHO�SHOR�JUXSR�IDPLOLDU��DWp�D�DSUHFLDomR�¿QDO�GR�SURFHVVR�

Após a culminância deste processo, que durou aproximadamente dez 

anos, houve a concessão da cidadania italiana aos descendentes de Ermínio. 

Isso permitiu que alguns integrantes da família Pradella emigrassem por vários 
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países, inclusive a Itália.

0LJUDomR�H�R�FLFOR�GH�YLGD�IDPLOLDU�

0F*ROGULFN�H�&DUWHU��������DVVLQDODP�TXH�³D�PLJUDomR�p�WmR�GLVUXSWLYD�HP�VL�
mesma, que poderíamos dizer que ela acrescenta um estágio extra, completo, ao 

FLFOR�GH�YLGD�GDTXHODV�IDPtOLDV�TXH�SUHFLVDP�QHJRFLi�OD´��S�������2�UHDMXVWDPHQWR�
à uma nova cultura é de forma alguma apenas um simples evento, mas constitui 

XP� SURORQJDGR� SURFHVVR� GHVHQYROYLPHQWDO� GH� DMXVWDPHQWR�� TXH� DIHWDUi� RV�
membros da família de modo diferente, dependendo de sua fase de ciclo de vida 

QR�PRPHQWR� GD� WUDQVLomR�� ³$V� IDPtOLDV�� TXH�PLJUDP� FRP� FULDQoDV� SHTXHQDV��
WDOYH]�¿TXHP�PDLV�IRUWDOHFLGDV�SRU�WHUHP�XQV�DRV�RXWURV��PDV�¿FDP�YXOQHUiYHLV�
j�UHYHUVmR�GDV�KLHUDUTXLDV�JHUDFLRQDLV´��FRQIRUPH�0F*ROGULFN�H�&DUWHU��������S��
77). 

6H�³D�IDPtOLD�PLJUD�FRP�¿OKRV�SHTXHQRV��H�DLQGD�PDLV�DGROHVFHQWHV���H[LVWH�
D�SUREDELOLGDGH�GH�TXH�RV�SDLV�VH�DFXOWXUHP�PDLV�OHQWDPHQWH�GR�TXH�RV�¿OKRV��
FULDQGR�XPD�SUREOHPiWLFD�UHYHUVmR�GH�SRGHU�QD�IDPtOLD��&DVR�RV�¿OKRV�SUHFLVDUHP�
assumir a tarefa de interpretar a nova cultura para os pais, a liderança paterna 

SRGH�¿FDU�WmR�DPHDoDGD��TXH�RV�¿OKRV�VmR�GHL[DGRV�VHP�XPD�DXWRULGDGH�DGXOWD�
DIHWLYD� SDUD� DSRLi�ORV� H� VHP� XPD� LGHQWL¿FDomR� SRVLWLYD� FRP� VHX� EDFNJURXQG�
pWQLFR��SDUD�DPHQL]DU�VXD�OXWD�FRP�D�YLGD�QHVVD�QRYD�FXOWXUD´���/DSSLQ�	�6FRWW��
1982, p. 77). 

Rodrigues, Strey e Pereira (2007, p. 177) observam que: 

Os processos migratórios não só interferem na urbanização do local, 

FRPR�WDPEpP�LQÀXHQFLDP�D�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO��4XDQGR�D�SHVVRD�HPLJUD��
¿VLFDPHQWH��LVVR�QmR�TXHU�GL]HU�TXH�WHQKD�HPLJUDGR��HPRFLRQDOPHQWH��SRLV�
XOWUDSDVVDU� DV� IURQWHLUDV� JHRJUi¿FDV� QmR� VH� FRQVWLWXL� QD�PDLRU� WDUHID� GD�
migração, mas sim transpor as barreiras sociais, econômicas, culturais e 

linguísticas.

 

A adaptação conforme Berry (2002) implica desaprender algum repertório 

comportamental, que não é mais apropriado, e aprender um novo repertório que 

VHMD�FRPSDWtYHO�FRP�R�QRYR�FRQWH[WR�VRFLDO�H�FXOWXUDO��1D�HPLJUDomR��D�SHVVRD�
é levada a pensar e raciocinar no idioma da comunidade local, dentro de um 

contexto diferente do que é acostumado. 

Nos casos em que a pessoa percebe a experiência migratória, como 
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geradora de estresse, e ela ou ele não tem uma boa resposta de enfrentamento, 

podem aparecer a depressão e a ansiedade. 

Essas questões também são consideradas por Sebben (1996), ao enfatizar 

que há a possibilidade de o indivíduo manifestar alguma doença física ou 

psicológica, porém a gravidade da enfermidade, também está relacionada ao 

contexto da migração, isto é, sozinho ou em grupo.

O suicídio e os símbolos 

Werlang e Oliveira (2006) consideram que a dor de fundo emocional coloca 

o indivíduo num sofrimento que o deixa em um estado de precariedade psíquica 

que pode ameaçar sua identidade. Quem padece de dor psicológica parece 

GHVSRMDGR�GH�SUD]HUHV�H�GD�DOHJULD� GD� YLGD�� VHQWH�VH�H[FOXtGR�� SULYDGR�� QXP�
sofrimento muitas vezes incomunicável.

As autoras acima citadas (2006) enfatizam que a dor psicológica é vivida 

como um ataque aniquilador, um desmoronamento. Assim, afetivamente, 

caracteriza-se por uma emoção negativa, que expressa sofrimento, mal-estar e 

um padecimento devastador. O comportamento suicida, por exemplo, escancara 

uma situação psicológica que se associa com a incapacidade do indivíduo de 

encontrar alternativas para superar uma extrema dor psicológica.

6HJXQGR�%HFNHU� �������� ³GH� WRGDV�DV� FRLVDV�TXH�PRYHP�R�KRPHP�XPD�
GDV�SULQFLSDLV�p�R�PHGR�GD�PRUWH´��S��������$�D¿UPDomR�FRORFD�QRV�GLDQWH�GR�
instigante dilema do suicídio. Se o que move o homem é o medo da morte, que 

forças o moveriam em direção a ela? O que estaria por trás de um ato tão radical 

H�GH¿QLWLYR"
Para Cassorla (2004), o suicídio deve ser abordado como uma dimensão, 

que integra um possível contínuo de comportamentos que pode partir de 

pensamentos de autodestruição, passando por ameaças, tentativas de suicídio 

H��¿QDOPHQWH��D�FRQFUHWL]DomR��
Sobre a decisão de morrer, Gutstein (1991) refere que o suicida deve não 

DFUHGLWDU�PDLV�TXH�DV�FRLVDV�SRGHP�PXGDU��TXH�HODV�SRGHP�PHOKRUDU��(OH�GL]�
que o suicida chegou à conclusão de que não importa o quão irracional esta 

premissa possa ser, a vida não vale a pena ser vivida no presente e que algo 

foi perdido ou alterado, tornando certo o fato de que a vida nunca mais valerá a 

pena ser vivida.

0DULV� ������� FRPSUHHQGH� ³D� GHVHVSHUDQoD� SUHVHQWH� QRV� WHQWDGRUHV� GH�
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VXLFtGLR� FRPR� XPD� LQÀH[LELOLGDGH� FRJQLWLYD�� SRLV� VH� WUDWD� GH� XPD� GL¿FXOGDGH�
em acreditar que existam alternativas não suicidas para os seus problemas do 

FRWLGLDQR´��S��������
Parece ter sido esta a conclusão de Ermínio, quando decidiu suicidar-se, 

deixando apenas o seu cachimbo na borda do poço, sinalizando seu gesto, 

carregado de simbolismo.

3DUD� &KHYDOLHU� H� *KHHUEUDQW� ������� ³R� SRoR� VH� UHYHVWH� GH� XP� FDUiWHU�
sagrado em todas as tradições: ele realiza uma espécie de síntese de três ordens 

FyVPLFDV��FpX��WHUUD��LQIHUQR��GH�WUrV�HOHPHQWRV��D�WHUUD��D�iJXD�H�R�DU�±�p�XPD�YLD�
YLWDO�GH�FRPXQLFDomR´��S�������

6REUH�R�VLPEROLVPR�GR�FDFKLPER�VDJUDGR��RV�DXWRUHV��������D¿UPDP�TXH�HOH�
UHSUHVHQWD�³R�KRPHP�SULPRUGLDO��HUJXLGR�QR�FHQWUR�GR�PXQGR��SRUWDQWR�QR�(L[R�
do Mundo, a realizar, através da prece que a fumaça do tabaco materializada – 

IXPDoD�HVVD�TXH�QDGD�PDLV�p�VHQmR�R�VRSUR�H�D�DOPD´��S��������
2V�VLPEROLVPRV�GR�SRoR�H�GR�FDFKLPER�SRGHP�UHÀHWLU�D�SURIXQGD�VROLGmR�GH�

(UPtQLR��DVVLQDODP�R�DELVPR�HP�TXH�VH�HQFRQWUDYD��'LVWDQWH�GD�WHUUD�QDWDO��GH�
onde fora obrigado a emigrar, por não conseguir o sustento da família, através do 

trabalho no campo, ele vê, novamente, seus esforços fracassarem. Desta vez, 

num país distante, totalmente isolado do apoio da família, tão importante para os 

italianos.

5RWXQQR�H�0F*ROGULFN��������D¿UPDP�TXH�
Para os italianos, não existe família nuclear. Para esse grupo, família 

costuma referir-se a toda rede ampliada de tios, tias, primos e avós, que 

estão todos envolvidos nas tomadas de decisões familiares, que passam 

MXQWRV�RV�IHULDGRV�H�RV�SRQWRV�GH�WUDQVLomR�GR�FLFOR�GH�YLGD��H�TXH�WHQGHP�D�
viver em estreita proximidade, se não na mesma casa (p. 66).

Os mesmos autores (1982) salientam ainda que, para os italianos, a família 

DPSOLDGD�p�SURFXUDGD�H�LUi�DFRQVHOKDU�D�UHVSHLWR�GRV�FRQÀLWRV�H�SUREOHPDV�TXH�
R�FDVDO�SRGH� WHU�XP�FRP�R�RXWUR�RX�PDLV� WDUGH�FRP�VHXV�¿OKRV��1DV� IDPtOLDV�
LWDOLDQDV��HVSHUD�VH�TXH�RV�KRPHQV�PDQHMHP�WRGDV�DV�TXHVW}HV�IRUD�GD�SUySULD�
família. 

A decisão de emigrar coloca Ermínio diante de uma complexidade de 

situações, dentre elas a opção de vir para a zona urbana, ao invés de ir para as 

colônias, como a maioria dos imigrantes na época, isolando ainda mais a família 

do convívio com os demais.
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6OX]NL� ������� REVHUYD� TXH� ³R� SURFHVVR� GH� PLJUDomR� p� XP� H[SHULPHQWR�
natural de ruptura e reconstrução da rede social. Quando uma família muda de 

ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��H�PDLV�DLQGD��TXDQGR�HVVD�PXGDQoD�LQFOXL�XPD�PLJUDomR�
que transcende os limites culturais), cada membro abandona numerosos 

VHJPHQWRV�GH�VXD�UHGH�VRFLDO�SHVVRDO´��S������
Ainda, conforme Sluzki (1997):

Isto deveria corresponder a um período de luto pessoal. No entanto, 

na prática, esse processo de luto é minimizado e evitado em função da 

necessidade prioritária de adaptação ao novo ambiente. As habilidades 

adaptativas incluem os esforços, para desenvolver uma nova rede, que 

poderia substituir, pelo menos em parte, os vínculos e as funções, perdidos 

durante o processo migratório (p. 89).

2�PHVPR�DXWRU��������UHVVDOWD�TXH��³HQTXDQWR�HVWH�SURFHVVR�GH�UHFRQVWUXomR�
da rede acontece, muitas funções interpessoais, desempenhadas pela antiga 

rede, permanecem insatisfeitas. Durante esse período, que pode durar anos, a 

IDPtOLD�VH�HQFRQWUD�QXP�HVWDGR�GH�VWUHVV�FUtWLFR´��S�������
$OpP�GD�QDWXUDO�GL¿FXOGDGH�FRP�R�QRYR� LGLRPD��D�H[LVWrQFLD�GH� LQ~PHURV�

GLDOHWRV�PDWHUQRV�H�R�SRXFR�FRQKHFLPHQWR�GR�LGLRPD�LWDOLDQR�R¿FLDO��QD�pSRFD�GD�
HPLJUDomR��GL¿FXOWDYD�R�SURFHVVR�GH�FRPXQLFDomR�HQWUH�RV�SUySULRV�LPLJUDQWHV��
constituindo um complicador para a reconstrução de novas redes de apoio, que 

poderiam minimizar a ausência da família. 

Outra particularidade importante é que Ermínio decide estabelecer-se como 

comerciante – atividade com a qual não estava familiarizado, uma vez que em 

sua terra natal sobrevivia como camponês.

Ao vir para Porto Alegre, esses fatores se potencializam, visto que os 

italianos que emigraram para esta região, na década de 1870, eram, em geral, 

provenientes da Calábria, de acordo com Constantino (2008), e constituíam um 

grupo psicossocial, acostumado a viver em comunidade, unido por laços afetivos 

e culturais.

$VVLP��VHP�R�DSRLR�GD�IDPtOLD�H[WHQVD�H�VHP�UHGHV�GH�D¿QLGDGHV��R�MRYHP�
FDVDO��FRP�¿OKRV�SHTXHQRV��FRQWD�DSHQDV�XP�FRP�R�RXWUR�SDUD�VROXFLRQDU�WRGRV�
RV�FRQÀLWRV��

Sluzki (1997) refere que, nestas ocasiões:

7HQGH�VH� D� HVSHUDU� TXH� R� F{QMXJH� VH� FRQYHUWD� QXPD� IRQWH� GHFLVLYD� GH�
apoio emocional, mesmo se, de fato, essa função tenha sido previamente 
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VDWLVIHLWD�GH�IRUPD�H¿FD]�SRU�DPLJRV�RX�RXWURV�IDPLOLDUHV��SDLV��LUPmRV��H��
portanto, as habilidades necessárias, para desempenhar essa função não 

IRUDP�GHVHQYROYLGDV�GH�PDQHLUD�H¿FD]�GHQWUR�GR�FDVDO��S������

2�YHOKR�FDFKLPER��FRPSDQKHLUR�GH�VXDV�UHÀH[}HV��SDUHFH�GHVWD�YH]�QmR�WHU�
conseguido apaziguar as suas angústias, tampouco fazê-lo vislumbrar sequer 

uma tênue esperança de restituir sua dignidade como chefe de família. O sonho 

de uma nova vida, para Ermínio, terminava ali.

O legado

Shneidman (2013) acredita que:

A pessoa que comete suicídio coloca seu esqueleto psicológico no 

mundo emocional da pessoa enlutada, sentencia a pessoa enlutada a lidar 

com muitos sentimentos negativos e, além disso, tornar-se obcecada por 

pensamentos em relação ao seu próprio papel atual ou possível papel em 

ter precipitado o suicídio, ou impedido que ele ocorresse. Pode ser uma 

carga pesada (p. 129).

A partir do suicídio de Ermínio, a família enfrenta novos e importantes 

GHVD¿RV�� 6REUHYLYHU� j� SHUGD� H� DRV� VHQWLPHQWRV� D� HOD� UHODFLRQDGRV� WRUQD�VH�
XP�SRGHURVR�LQJUHGLHQWH��DVVRFLDGR�jV�GL¿FXOGDGHV��LQHUHQWHV�DR�SURFHVVR�GH�
DGDSWDomR�j�QRYD�FXOWXUD��H�j�IDOWD�GH�UHGHV�GH�DSRLR�VLJQL¿FDWLYDV��$�DXVrQFLD�
GH�LQIRUPDo}HV�VREUH�HVWH�SHUtRGR�GH�OXWR�p�UHYHODGRUD�GR�VLJQL¿FDWLYR�WUDXPD�
que abalou a família.

Lazare (1998) considera o luto um processo social, no qual salienta três 

condições sociais que podem pressagiar ou desencadear reações de luto 

complicadas. A primeira é um caso no qual a perda é, socialmente, não comentada, 

o que, frequentemente, acontece no caso de morte por suicídio. Existe uma 

tendência da família e dos amigos de não falar sobre as circunstâncias da morte. 

Esta conspiração de silêncio causa muitos danos às pessoas enlutadas, que 

podem precisar falar com os outros sobre o seu luto. Um segundo fator é quando 

a perda é socialmente negada, em outras palavras, quando a pessoa e aquelas 

pessoas a sua volta agem como se a perda não tivesse ocorrido. Uma terceira 

dimensão social que pode causar complicações é a ausência de uma rede de 

apoio social – ela pode estar ausente pelo isolamento social. 
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Esses fatores podem ser claramente observados no silêncio familiar que 

SHUGXUD�SRU�JHUDo}HV��TXDQGR�R�WHPD�VXLFtGLR�VXUJH�p�FDUUHJDGR�GH�PLVWpULRV�H�
LQWHUURJDo}HV��1LQJXpP�VDEH�QDGD�VREUH�R�RFRUULGR��D�GDWD�GR�DFRQWHFLPHQWR�H�
o local onde o corpo foi enterrado são desconhecidos – é como se Ermínio não 

tivesse existido.

A esse propósito, Worden (1998) observa que:

De todos os sentimentos de uma pessoa de luto por um suicídio, a 

vergonha é o que predomina. Em nossa sociedade, há um estigma associado 

ao suicídio. As pessoas enlutadas é que tem que passar pela vergonha, 

depois que uma pessoa da família tira a própria vida, e sua sensação de 

YHUJRQKD�SRGH�VHU�LQÀXHQFLDGD�SHOD�UHDomR�GRV�RXWURV��S�������

Fossum e Mason (1986) salientam que a vergonha é um senso íntimo de 

VHU�FRPSOHWDPHQWH�GLPLQXtGR��RX�VHU� LQVX¿FLHQWH�FRPR�XPD�SHVVRD��e�R�self, 
MXOJDQGR�R�self. Um momento de vergonha pode ser uma humilhação dolorosa 

ou uma indignidade tão profunda que o indivíduo sente-se roubado de sua 

GLJQLGDGH�RX�H[SRVWR�FRPR�EDVLFDPHQWH�LQDGHTXDGR��PDX�RX�GLJQR�GH�UHMHLomR��
Um senso abrangente de vergonha é a premissa contínua de que o indivíduo é, 

fundamentalmente, mau, inadequado, defectivo, indigno ou não completamente 

válido como um ser humano.

2� VHQVR� GH� YHUJRQKD� SDUHFH� WHU� DWLQJLGR� LQWHQVDPHQWH� 7HOpVIRUR�� ¿OKR�
GH� (UPtQLR�� TXH� GHFLGH� WURFDU� GH� QRPH��$� SDODYUD� ³7HOpVIRUR´� YHP� GR� JUHJR�
Telesphóros��H�VLJQL¿FD�³R�TXH�OHYD�DWp�R�¿P´��e�WDPEpP�R�QRPH�GH�XP�SDSD�GD�
LJUHMD�FULVWm�URPDQD��TXH�UHLQRX�HQWUH�����H������VHQGR�LQGLFDGR�SDUD�VXEVWLWXLU�
R�3DSD�6LVWR� ,�� FRPR�R�RLWDYR�SRQWt¿FH�GHSRLV� GH�6mR�3HGUR3. O simbolismo 

GR�QRPH�p�UHYHODGRU�GH�TXDQWR�RV�YDORUHV�GD� LJUHMD�FDWyOLFD��TXH�FRQVLGHUD�R�
suicídio, um pecado mortal, estavam arraigados à família.

Para Steinglass (1989), o Legado é como uma cápsula do tempo na qual 

a família coloca os elementos que, na forma mais condensada, comunica às 

gerações futuras a essência da família atual. É um fenômeno que revela, para 

as gerações seguintes, os principais aspectos da família atual e o que se espera 

que tenha continuidade.

Bozormeny–Nagy e Spark (2003) consideram a importância do conceito de 

Legado, que é transmitido de geração para geração, revelando uma extensão 

transgeracional do princípio da delegação. Eles resgatam a etimologia da 

3
 Disponível em: www.dicionariodenomesproprios. Acesso em: 05 nov. 2012, 16h56min.
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palavra lealdade que deriva do idioma francês loi, lei, implicando atitudes de 

acatamento à lei. Enfatizam que as famílias possuem suas próprias leis, que são 

compartilhadas, através de expectativas. 

A lealdade, como atitude individual, conforme os autores acim acitados 

�%R]RUPHQ\±1DJ\�	�6SDUN���������HQYROYH�D�LGHQWL¿FDomR�FRP�R�JUXSR��DXWrQWLFD�
UHODomR�FRP�RV�RXWURV�PHPEURV��FRQ¿DQoD��UHVSRQVDELOLGDGH��FRPSURPLVVR��Ip�
H�¿UPH�GHYRomR��&RP�LVVR��VLQDOL]D�R�VHQWLPHQWR�GH�SHUWHQFLPHQWR�D�XP�JUXSR�
e aparece, ao mesmo tempo, como uma característica do grupo e como uma 

atitude individual.

$R�HVFROKHU�R�QRPH�GH�7HOpVIRUR��(UPtQLR� UHD¿UPD�RV�YDORUHV�GD�FXOWXUD�
LWDOLDQD��IRUWHPHQWH�PDUFDGRV�SHOD�LJUHMD�FULVWm��H�DWULEXL�DR�¿OKR��VLPEROLFDPHQWH��
o compromisso de transmití-los às gerações futuras. Estabelece, desta forma, o 

seu Legado. 

Outro fator relevante é o fato de o suicídio de Ermínio ocorrer no momento 

em que Telésforo ingressa na adolescência, período em que as questões 

UHODFLRQDGDV�j�LGHQWLGDGH�VmR�LQWHQVL¿FDGDV�
3DUD� 0LQXFKLQ� �������� ³R� VHQWLGR� GH� SHUWHQFLPHQWR� GH� FDGD� PHPEUR� p�

LQÀXHQFLDGR�SRU�VHX�VHQWLGR�GH�SHUWHQFHU�D�XPD�IDPtOLD�HVSHFt¿FD´��S�������7DO�
sentimento envolve afeto, liberdade, reciprocidade, histórias compartilhadas e 

aspectos relativos à condição humana, abrangendo questões conscientes e 

inconscientes.

O processo de separação/ individuação, segundo Minuchin (1982), requer 

que a família vivencie diversas fases de desorganização. Assim, o equilíbrio de 

um estágio é rompido em preparação para outro mais adequado. As fases de 

instabilidade, marcadas por confusão e incerteza, podem revelar a passagem 

SDUD�XP�QRYR�HTXLOtEULLR�HPRFLRQDO��GHVGH�TXH�D�IDPtOLD�VHMD�FDSD]�GH�WROHUDU�DV�
diferenças entre os seus membros.

McGoldrick e Carter (1995) referem que o estresse familiar é, geralmente, 

³PDLRU� QRV� SRQWRV� GH� WUDQVLomR� GH� XP� HVWiJLR� SDUD� R� RXWUR� QR� SURFHVVR�
desenvovimental familiar, e os sintomas tendem a aparecer mais quando há uma 

LQWHUUXSomR�RX�GHVORFDPHQWR�QR�FLFOR�GH�YLGD�IDPLOLDU�HP�GHVGREUDPHQWR´��S�����
Erikson (1968), situado num patamar de valorização da cultura, 

diferentemente das ideias clássicas de Freud, assinala que:

$�LGHQWLGDGH�GR�HJR��HP�VHX�DVSHFWR�VXEMHWLYR��p�D�FRQVFLrQFLD�GR�IDWR�GH�
que existe uniformidade e continuidade nos métodos de sintetização do ego, 

o estilo de individualidade de uma pessoa, e de que esse estilo coincide com 
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D�XQLIRUPLGDGH�H� FRQWLQXLGDGH�GR� VLJQL¿FDGR�� TXH�D�SHVVRD� WHP�SDUD�RV�
RXWURV�VLJQL¿FDQWHV�QD�FRPXQLGDGH�LPHGLDWD��S������

Para Erikson (1968) a identidade engloba um sentido consciente de 

singularidade individual, um esforço inconsciente para manter a continuidade 

da experiência e uma solidariedade para com os ideais do grupo. Ele ressalta, 

DLQGD�� TXH� RV� SDGU}HV� EiVLFRV� GH� LGHQWLGDGH� HPHUJHP� GD� D¿UPDomR� RX� GR�
UHS~GLR�GDV�LGHQWL¿FDo}HV�LQIDQWLV��H�GD�PDQHLUD�SHOD�TXDO�R�SURFHVVR�VRFLDO�H�
KLVWyULFR�GD�pSRFD�LGHQWL¿FD�D�JHUDomR�MRYHP��

Na opinião de Rocha (1996), a Identidade Cultural dos indivíduos imigrantes 

VRIUH�LQÀXrQFLD��QD�PHGLGD�HP�TXH�DFDEDP�DGRWDQGR�R�PRGHOR�GH�FRPSRUWDPHQWR�
GD�QRYD�FXOWXUD��D�¿P�GH�VHUHP�DFHLWRV�SHOD�QRYD�VRFLHGDGH��

$R�WURFDU�GH�QRPH��R�MRYHP�7HOpVIRUR��PRYLGR�SHOR�VHQWLPHQWR�GH�YHUJRQKD�
H�SHOD�QHFHVVLGDGH�GH�D¿UPDU�D�VXD�LGHQWLGDGH�QD�QRYD�FXOWXUD��DGRWD�R�QRPH�GH�
/XLV��QRPH�GH�RULJHP�JHUPkQLFD�TXH�VLJQL¿FD�³FRPEDWHQWH�JORULRVR´��³JXHUUHLUR�
IDPRVR´�RX�PHVPR�³IDPRVR�QD�JXHUUD´��2OLYHU�	�$OYLP��������S�������

'HVVD�IRUPD��DTXHOH�TXH�GHYHULD�OHYDU�DWp�R�¿P�D�WDUHID�GH�WUDQVPLVVmR�GD�
cultura de origem, afasta-se da mesma e do pesado fardo do suicídio e prepara-

se para a batalha da sobrevivência, acelerando seu processo de Aculturação. 

0F*ROGULFN�H�&DUWHU��������D¿UPDP�TXH�³VH�XP�SURJHQLWRU�YDL�HPERUD�RX�
morre, uma outra pessoa pode ser trazida para preencher a função paterna, mas 

HVVD�SHVVRD�MDPDLV�VXEVWLWXLUi�R�SURJHQLWRU�HP�VHXV�DVSHFWRV�HPRFLRQDLV´��S��
9).

É o que acontece quando Giulia, viúva de Ermínio, casa-se novamente. Os 

¿OKRV�DGROHVFHQWHV��DVVLP�TXH�DGTXLUHP�PDLRU�LQGHSHQGrQFLD��VHJXHP�RV�VHXV�
próprios caminhos, distanciando-se cada vez mais da família de origem que se 

URPSH��GH�IRUPD�GH¿QLWLYD��DSyV�D�PRUWH�GH�(UPtQLR��2XWUR�DVSHFWR�UHOHYDQWH�p�R�
fato de Telésforo, agora Luis, realizar um casamento fora do grupo étnico.

0F*ROGULFN�H�&DUWHU��������VDOLHQWDP�TXH�³R�FDVDPHQWR�LQWHU�UDFLDO�p�WHPLGR��
SRUTXH�DPHDoD�D�VREUHYLYrQFLD�GR�JUXSR´��S�������2V�FDVDLV�TXH�GHFLGHP�FDVDU�
fora do grupo estão procurando um novo equilíbrio do seu próprio EDFNJURXQG 

étnico. Eles estão se afastando de alguns valores, assim como se aproximando 

de outros. 

Imber-Black (2002) evidencia que a vergonha pode ser conscientemente 

conhecida ou guardada no inconsciente, em histórias familiares mantidas em 

VHJUHGR�H�PLWRV�QDV�IDPtOLDV��5HDOoD��DLQGD��TXH�D�¿GHOLGDGH�IDPLOLDU��PDQWpP�RV�
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segredos e a vergonha intactos, não importando o seu poder debilitante.

/RJR��DV�HVFROKDV�GH�7HOpVIRUR� VmR� UHYHODGRUDV�� HODV�PRVWUDP�R�HVIRUoR�
que precisou empreender para superar a trágica perda do pai, num momento tão 

VLJQL¿FDWLYR�GR�VHX�SURFHVVR�HYROXWLYR��0RVWUDP�XP�MRYHP�FRPSURPHWLGR�FRP�
a luta pela sobrevivência e que, em detrimento de seu sentido étnico, adapta-se 

à nova cultura.

O resgate

0F*ROGULFN�H�&DUWHU��������GH¿QHP�D�IDPtOLD�FRPR�³XP�VLVWHPD�TXH�VH�PRYH�
através do tempo. Diferentemente de todas as outras organizações, as famílias 

incorporam novos membros apenas pelo nascimento, adoção ou casamento, e 

RV�PHPEURV�SRGHP�LU�HPERUD�VRPHQWH�SHOD�PRUWH´��S�����
McGoldrick e Carter (1995) consideram difícil superestimar o tremendo 

impacto modelador de vida de uma geração sobre aquelas que a seguem. Em 

primeiro lugar, as três ou quatro gerações devem acomodar-se simultaneamente 

jV� WUDQVLo}HV� GR� FLFOR� GH� YLGD��(� DLQGD� UHIHUHP�TXH� ³H[SHULrQFLDV� GRORURVDV��
como doença e morte, são particularmente difíceis de serem integradas pela 

família, e assim, provavelmente tem um impacto de longo alcance nas gerações 

VHJXLQWHV´��0F*ROGULFN�	�&DUWHU��������S�������
Após quatro gerações, o suicídio, de Ermínio ainda apresenta ressonâncias 

em seus descendentes. A vergonha parece permanecer intacta, encoberta 

pelo silêncio familiar, o que pôde ser constatado quando decidi revisitar minhas 

origens, por ocasião do processo de aquisição da cidadania italiana.

Na época, mais precisamente na década de 80, movida por uma necessidade 

GH�D¿UPDomR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO�� LQLFLHL�R�SURFHVVR�TXH�GHVFRUWLQDULD� IDWRV�
GRORURVRV� PDQWLGRV� QR� LQFRQVFLHQWH� IDPLOLDU� GXUDQWH� YiULDV� JHUDo}HV�� IRL��
aproximadamente, uma década de envolvimento, desde as primeiras descobertas 

até a conclusão com o resgate da cidadania italiana.

A primeira etapa foi reveladora de detalhes sobre o local de origem da família, 

na Itália: o modo de vida que tinham lá, como sobreviviam e como vieram para 

R�%UDVLO��2�GLVWDQFLDPHQWR�HQWUH�RV�¿OKRV�GR�SULPHLUR�H�GR�VHJXQGR�FDVDPHQWR�
GH�*LXOLD� WRUQRX�VH�FODUR��DVVLP�FRPR�D�SUHFiULD�FRPXQLFDomR�HQWUH�RV�¿OKRV�
de Ermínio que, de certo modo, formaram os seus próprios núcleos familiares, 

mantendo uma relação distanciada com a família extensiva. A impressão que tive 

p�GH�TXH�7HOpVIRUR�QXQFD�WLQKD�FRQYHUVDGR�FRP�RV�¿OKRV�VREUH�DV�VXDV�RULJHQV�



150

Imigração Italiana: da Ruptura ao Resgate das Origens – M. L. P. Ramos; M. E. V. M. Wilke

Revista Brasileira de Terapia Familiar, 5(1), julho, 2014 (134-154)

A burocracia do processo de cidadania marcava o rumo das descobertas. 

Diante da inexistência de um documento italiano, deu-se início à etapa, que 

considero decisiva e emblemática, da aquisição da certidão de nascimento de 

Telésforo, uma vez que todos os documentos que possuíamos eram brasileiros 

e neles constava o nome de Luis.

O resultado foi exitoso, o documento foi enviado pelas autoridades italianas, 

R�TXH�WRUQRX�SRVVtYHO��DWUDYpV�GH�XP�SURFHVVR�MXGLFLDO��D�FRPSURYDomR�GH�TXH�
Telésforo e Luis eram a mesma pessoa.

6D\DG��������D¿UPD�TXH�R�UHWRUQR�p��QDWXUDOPHQWH��R�GHVHMR�H�R�VRQKR�GH�
todos os imigrantes. É para o próprio imigrante, mas, também, para o seu grupo, 

um retorno a si, um retorno ao tempo anterior à emigração, uma retrospectiva. 

Há a possibilidade de voltar ao ponto de partida, mas, por outro lado, não se 

pode voltar ao tempo de partida, tornar-se novamente aquele que se era no 

momento, nem reencontrar na mesma situação os lugares e as pessoas que se 

deixou.

Os descendentes de Ermínio e Telésforo, através deste processo, resgatam 

as suas origens. O retorno ao local onde tudo começou, com a dignidade 

UHFXSHUDGD�DWUDYpV�GD�FLGDGDQLD��p�XP�IDWR��$�VH[WD�JHUDomR�GD�IDPtOLD�Mi�WHP�
integrantes nascidos em solo italiano a partir de então.

Imber-Black (2002) ressalta a esse respeito que:

Todos, encontramos experiências, na vida, que oferecem uma 

oportunidade, para o crescimento pessoal. À medida que voltamos à 

verdade que é devida a um membro da família ou a outros que nos são caros, 

revelando nossos segredos, começamos, simultaneamente, a consertar as 

pontes interpessoais rompidas e a curar nossa vergonha (p. 53).

Protagonizar este processo de resgate das origens familiares, trilhando 

passo a passo por caminhos desconhecidos e até mesmo dolorosos, foi uma 

experiência única, intensa e enriquecedora. Um exercício de autoconhecimento e 

de constatação dos poderosos laços que nos unem a nossas famílias de origem.

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

Imber-Black (2002, p. 42) lembra que a vergonha tem sido citada como 

o motivador mais poderoso para o progresso humano. A vergonha torna-se o 

³PRWRU´��TXH�LPSXOVLRQD�PXLWRV�j�EXVFD�GH�SHUIHLomR��VWDWXV�H�SURVSHULGDGH�
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O presente estudo é a comprovação disso: ele é revelador de o quanto 

a vergonha, guardada no inconsciente familiar, e, consequentemente, no meu 

self�� WHP�PRYLGR�DV�Do}HV�H�HVFROKDV�DR� ORQJR�GH�PLQKD� WUDMHWyULD�SHVVRDO�H�
SUR¿VVLRQDO�

Aventurar-me a desvendar os segredos familiares e tentar compreendê-

los, coloca-me diante da difícil tarefa de romper com as lealdades familiares, 

que estão a serviço de manter os segredos guardados no inconsciente 

familiar, perpetuando-os, mesmo que com isso tenha de enfrentar as possíveis 

consequências por tal ousadia. 

Ao recuperar a verdadeira identidade de meu avô e protagonizar o processo, 

que restituiu a cidadania a todos os seus descendentes, restituo, também, 

aspectos importantes do meu self. Além do aspecto legal, o grupo familiar pôde 

resgatar, também, a sua autoestima.

Trazer de volta à cena familiar aquele que foi motivo de sofrimento e 

vergonha, refazendo os seus passos e mesmo que, através de fragmentos, 

tentar reconstituir os fatos que contribuíram para o trágico acontecimento, é uma 

PDQHLUD�GH�OKH�DWULEXLU�XP�QRYR�VLJQL¿FDGR��
Poder ver o homem, por trás do mito, reviver as suas angústias e sentir 

R� SHVR� GH� VXDV� HVFROKDV�� HQ¿P�� UHVWLWXLU�OKH� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� TXH� R� WRUQDP�
humano, foi uma tarefa dolorosa, porém, restauradora. Possibilitou-me o 

exercício da empatia, característica fundamental para o trabalho terapêutico.

0F*ROGULFN�H�:DOVK��������S������HYLGHQFLDP�TXH�´D�SHUGD�SRGH�FULDU�PLWRV�
e superstições a respeito dos perigos do mundo exterior que se transmitem pelas 

JHUDo}HV�GH�XPD�IDPtOLD��LQÀXHQFLDQGR�GHVFHQGHQWHV�TXH�QmR�WrP�FRQVFLrQFLD�
GDV�RULJHQV�GDV�FUHQoDV�H�SUHPLVVDV�GHVGH�DV�TXDLV�RSHUDP´��

(VSHUR�TXH�HVWH�WUDEDOKR�SRVVD�HQVHMDU��QmR�Vy�DRV�IDPLOLDUHV�GH�(UPtQLR��
mas a todos os descendentes de famílias italianas, que viveram a experiência 

GD� LPLJUDomR�� D� SRVVLELOLGDGH� GH� XPD� UHÀH[mR� VREUH� DV� UHVVRQkQFLDV� GHVWH�
processo em suas vidas. 

Na medida em que nos permitimos compreender as histórias de nossas 

famílias, com um olhar que vai além das representações infantis, podemos 

sair da posição de meros reatores das forças operantes e assumir o papel de 

protagonistas de nossas próprias escolhas.
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